
USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL

Presidente da OAB de Tangará, Kleiton Carvalho

Estando sempre presen-
te nos projetos voltados 
à comunidade em geral, 
a 10ª Subseção da OAB 
Tangará da Serra é parcei-
ra institucional na ação 
que entregou  atas nota-
riais declaratórias de usu-
capião extrajudicial para 
proprietários do Distrito 
São Joaquim.

De acordo com o presi-
dente da OAB de Tangará 
da Serra, Kleiton Carva-
lho, o projeto busca dar 
mais dignidade ao peque-
no produtor rural na re-
gião do Joaquim do Boche. 

OAB de Tangará da Serra é 
parceria no projeto
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“Com isso, é consagrado o 
direito constitucional da 
propriedade, haja vista 
que, durante mais de 30 
anos os proprietários sem-
pre exerceram a posse, 
mas nunca tiveram direito 
de dispor do bem, ofere-
cer em garantia e ter direi-
to a créditos. A partir de 
agora com esse trabalho 
social,  essas 55 famílias 
de pequenos produtores 
rurais terão resguardado 
o direito da propriedade”, 
enfatizou o presidente.  “A 
OAB sempre estará lade-
ada junto a outras insti-
tuições, buscando o bem 
para a população em ge-
ral”, concluiu.

Ata de usucapião é entregue 
à comunidade rural

SÃO JOAQUIM

Cinquenta e cinco pro-
prietários do Distrito São 
Joaquim, localizado na 
área rural de Tangará da 
Serra, receberam na ma-
nhã desta quinta-feira, 18, 
atas notariais declaratórias 
de usucapião extrajudicial. 
A ação trata-se de um pro-
jeto de cunho social, que 
no futuro breve culminará 
com a matrícula definiti-
va para os proprietários 
rurais daquela região. De 
acordo com o registrador 
de imóveis da comarca de 
Campo Novo do Parecis, 
José de Arimatéia Barbosa,  
a finalidade da ação é fazer 
com que os proprietários 
tenham os títulos efetivos 

Moradores 
receberam atas que 
reconhecerão direito 
de propriedade

É um ato 
de amor o 
que está 
acontecendoAção foi realizada em São Joaquim 

de seus imóveis, dignifi-
cando o pequeno traba-
lhador rural e facilitando a 
vida do homem do campo.

“A finalidade dessa ação 
foi apoiar o projeto que 
tem por objetivo regulari-
zar as pequenas proprie-
dades rurais. (…) O proje-
to inicialmente teve como 
base Campo Novo do 
Parecis, mas Tangará foi 
contemplada em primeira 
mão”, comentou o regis-
trador de imóveis, desta-
cando que a concretiza-
ção da regularização nas 
propriedades do Distrito 
de São Joaquim deman-
dará certo tempo, estando 
dependente do reconhe-

cimento do usucapião ex-
trajudicial proveniente da 
ata notarial que foi entre-
gue para a comunidade.

“É um ato de amor o que 
está acontecendo. (…) Po-
demos dizer que a comuni-
dade está de parabéns por 
estar recebendo em mãos 
o documento necessário 
para reconhecimento de 
usucapião, que será feito 
por meio do Cartório do 1º 
Ofício de Tangará da Serra, 
com apoio incondicional 
do Antônio Tuim e toda 
sua equipe que trabalha-
ram nesse projeto”, expli-
cou o responsável.

Vale destacar que o pro-
jeto realizado nas zona ru-
ral de Tangará é o 1º desta 
natureza executado no Bra-
sil, sendo uma iniciativa do 
Governo da Holanda em 
parceria com a Unicamp, 
Incra, Anoreg, Cartório de 
Registro de Imóveis e o 
apoio institucional da 10ª 
Subseção da OAB/MT.
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